
Assembléia Legislativa
Casa de Ekitácio Pessoa

Reconhece de Utilidade Fública
a Associação de Desenvolvimen
to Comunitário de Nova Falmei-
ra —- ADECONP,

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

Art. 1º Fica reconhecida de Utilidade Pública a Asso-
ciação de Desenvolvimento Comunitário de Nova Palmeira - ADECONP

localizada no município de Nova Falmeira/PB,

Art. 2º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 1º de setembro de 1999

DEPUTADO

JUSTIFICATIVA

Fundada no dia 27 de janeiro de 1989, com sede em Nova

Palmeira e foro em Picuí/PB, conforme ata, estatutos e certificado
da Receita Federal(anexos), a ADECONP tem prestado relevantes servi
ços a comunidade de Nova Palmeira, na promoção do desenvolvimento
comunitário, proporcionando melhoria do convívio entre os habitan -
tes da comunidade e, aos associados e seus dependentes, atividades
econômicas, culturais e desportivas e principalmente promover ativi
dades assistenciais, deretamente ou através de instituições filan -
trópicas,

Pelo exposto, justifica-se a apresentação deste proje:-
to.



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
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VÁLIDO ATÉ

40.979.593/0001-02 | 19/10/1999
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CENTRO 58184-000
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CAPÍTULI ET

De Denominação, Sede, Duração e Objetivo

Art. 1º - É instituída uma associação de desenvolvimento co.
munitário de NOVA PALMEIRA originária de movimento espontânkto entre os
abitantes da comunidade.

Art. 2º — A Associação reger-se-á pelo presente Estatuto e /
leis que lhe forem eprlicáveis. |

Art. 3º — A Associação é uma entidade civil, sem fins lucra-
tivos, de duração indeterminada, com sede e foro em Nova Falmeira e //
tem por objetivos: (

I = promover o desenvolvimento comunitário através da reali-.
zação de obras e melhoramentos, com recursos próprios ou
obtidos por doação ou empréstimo; |

II = proporcionar a melhoria do convívio entre os habitantes/
do lugar, através da integração de seus moradores;

III — proporcionar aos associados e seus dependentes, ativida
des econômicas, culturais e desportivas;

IV — promover atividades assistenciais, diretamente ou atra-/
vês de instituições filantrópicas.

Art. 4º — À Associação será dirigida pelos seguintes órgãos:
I - Assembléia Geral;

11 — Diretoria Executiva;
TIIT -— Conee ho Fiscal,

$ = 1º- O exerefeio de quaisquer das funções requeridas pa-
mento & órgãos referidos neste artigo não será remunerado

$ = 2º. edado o exercício cumulativo de cargos, ressalve
da a participação Assembléia Geral,

CAPÍTULO IT
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$ = 1º = A Assembléia Geral reúne-se ordi a

ou gÁtrEordi-

nariamente, por convocação da Diretoria Executiva ou mã arké Quer =

mento de um terço dos associados. “

”- s é
8 = 2º — À convocação da Assembléia Geral é feita através de

edital, afixado na sede da Associação e publicado nos veículos de comu

nicação disponíveis na comunidade, com antecedência de oito dias.
$ — 3º = À Assembléia Geral Ordinária reúne-se e delibera:
I - em primeira convocação, com a presença da maioria absolu

ta dos associados;
TI = em segunda e última convocação, meia hora após, com a //

presença de qualquer número.
$ — 4º — A Assembléia Geral Extraordinária reúne-se e delibe

ra:
I — em primeira convocação, com a presença mínima de dois //

terços dos associados; '

II - em segunda e última convocação, meia hora após, com a //
presença da maioria absoluta dos associados. Não havendo

esse núnero mínimo na segunda convocação, será fixada no,

va data para realização da Assembléia.
$ — 59 — Preside a Assembléia Geral qualquer associado esco-

lhião por aclamação dos presentes.
$ — 6º — À Assembléia Geral reunir-se-á, ordinariamente, na/

segunda quingensa de maio de cada ano, para eleger a Diretoria Executi--
vae o Conselho Fiscal; extraordinariamente sempre que as uvecessidader
da comunidade o exigirem.

$ = 72º — Compete privativamente à Assembléia Geralt
IT — reformar o Estatuto;

IT - eleger ou destituir, a quaquer tempo, membros da Direto.
ria rxecutiva e do Conselho Fiscal;

III - entorizar a realização de empréstimos e outras obriga=/
ções vecuniárias e constituição de garantios acaso exi-
sida

IV — autorizar a alienação de bens obsoletos ou sem utilida-
des;

V = decir sobre programas de trabalho e respectivos orça-
mentos.
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Art. 6º — A Diretoria Executiva é compostasd€

sócios em pleno gozo de seus direitos,com mandato de um ano, podendo/
Ber reeleita,

Art. 7º — A Diretoria Executiva reunir-se-á ordinariamente
uma vez por semana, por convocação do Presidente, e extraordinariaments
te sempre que as circunstâncias o exigirem, também por convocação da-Ã
quele,.

Art. 8º — Às reuniões da Diretoria Executiva serão presidi-/
das pelo Presidente.

Parágrafo único — As decisões da Diretoria Executiva serão
tomadas por maioria simples.

Art. 9º - Compete à Diretoria Executiva: Áoce

ticos.

I — cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto e outros re.
gulamentos aprovados;

II = acolher quaisquer reclamações dos associados;
III - fixar o valor da contribuição social; ;

IV - executar o plano de desenvolvimento da comunidade; |
V — encaminhar até 31 de março, para aprovação da Assembléisn

Geral, relatórios anuais das atividades na comunidade;
VI — aprovar o quadro de pessoal administrativo da Associação

VIT - exonersr, a pedido ou por motivos relevantes, sócios do/
quadro social;
convocar a Assembléia Geral;<H H H [À

IX — interpretar o presente Estatuto e decidir sobre os ca-/
sos omissos.

Art. 10 — Compete ao Presidente:
T » repre-oentar a Associação, ativa e passivameni/e, em Juízo

ou fora dele;
II — proteger o patrimônio da Associação;

III — alienar, mediante prévia anuência da Assembléia Geral, /
bens obsoletos ou sem utilidade para a comunidade;

IV — res nr, mediante aprovação da Assembléia Geral, a con.
tra “o de empréstimos e outras obrigações pecuniárias:

- recol r doaçõess
VI = examinar e assinar, com o Tesoureiro. balancetes menasãioc
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tivas A ao Conselho Fiscal, e,taste Ra

VIIT — movimentar contas bancárias e emitir cheques, juntamente
—

como Tesoureiro;
IX - assinar, com o Secretário, a correspondência da Associa-

ção.
; |

Art. 11 — Compete ao Secretário:
I — organirar e dirigir todos os assuntos de Secretaria da Zi

Associação;
II — substituir o Presidente em suas ausências ouimpedimentos:

III - assinar com o Presidente a correspondência da Associação.
Art. 12 — Compete ao Tesoureiro:

I - responder pela guarda dos valores e títulos da Associa-
ção;

TI — movimentar contas bancárias e emitir cheques, juntamen-
te com o Presidente;

|

III - assinar com o Fresidente Ppalancetes mensais, balenços e

contratos de empréstimo;
IV = substituir o Secretário em suas auséncias ou impedimen-

tos.

CAPÍTULO IV
Do Conselho Fiscal

Art, 13 —» O Conselho Fiscal é composto de 3 (três) membros,
itos pela Assembléia Geral dentre os sócios em pleno gozo de seus /

reitos, com manda*o de um ano.
$ = 1º -— serão eleitos tembém 3 (três) suplentes para o Cor

selho Fiscal,
&
$ 2º - Conselho Fiscal elegerá, dentre seus membros, o/

sou Presidente.
Art. 14 - O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente uma

vez por mês, para nar as contas da Diretoria Executiva e emitir ,are ue á assineparecer que será as. inado por todos os seus membros.
Art. 15 - Compete ao Conselho Fiscal:



lo e bem guardados;
Vo RN À

: gSeuér perícias
SE +?

levadas a efeito,encaminhando-o ao Presidente da Dire ;
III m fazer relatório circunstanciado

toria Executivas;
IV — examinar a procedência dos motivos alegados pela Dire

toria para recusar pedidos de inscrição de sócio e, 7

da mesma forma, os atos de exoneração que não se fun-
damentarem em iniciativa dos próprios associados.

CAPÍTULO V

Dos Sócios

Art. 16 — Serão sócios da Associação todos aqueles que ateu
derem aos seguintes requisitos:

T — manifestarem seu desejo de vincular-se à Associação, //
preenchendo à correspondente proposta de inscrição;

II — tenham seu pedido de inscrição aprovado;
III — pagarem a contribuição prevista no Art. 18, alínea IV, 3

ão partir do mês da inscrição.

. CAPÍTULO VI

Dos Direitos e Deveres dos: Sócios

Art. 17 - Os sócios quites com a Tesouraria da Associação e
em pleno gozo das regalias que lhes asseguram este Estatuto, têm os /
seguintes direitos:

I — votar e ser votado nas eleições para membro da Diretori:
Executiva e do Conselho Fiscal;

II — usufruir de todos os serviços oferecidos pela Associaçãê
III — recorrer de qualquer decisão da Diretoria Executiva;

IV — participar de qualquer promoção levada a efeito pela As
soc os

= oe ” sugestões:

a convocação da Assembléia Geral, em caráter e
traoriinário.

Art. 18 - Os sócios têm as seguintes obrigacões:
TI = cumprir o Estatuto, os regulamentos e as disvosicões da
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III = colaborar com as iniciativas da Assóçi

a Executi-
múpetencia.va até o último dia útil do mês de co

Art. 19 — O sócio que, de alguma forma, infrigir as disposições
deste Estatúto ou normas e regulamentos da Associação fica sujeito às

seguintes sanções, a critério da Diretoria Exeeutiva:
I - advertência, sempre por escrito e em caráter reservado;

II - suspensão de um a doze mesest
a) os reincidentes em infração punida com advertência;
pb) os que estejam em atraso, há três meses ou mais, no pa-

gamento de contribuições pecuniárias;
III - exclusão:

os reincidentes em infração punida com suspensão.
& = 1º - As sanções previstas neste artigo serão aplícadas pela

Diretoria Executiva, delas cabendo recurso à Assembléia Geral.
$ — 2º — A apresentação de recurso não terá efeito suspensivo.
£ = 3º — À vema de suspensão não isento o sócio de suas obriga-

ções.

CAPÍTULO VII
Das Eleições

Art. 20 = à eleição para membro da Diretoria Executiva e do
Conselho Fiscal dar-se-á por votação direta e secreta,

Axt. 21 — Considerar-se-á eleito o candidato que obtiver //
maioria simples dos votos dos sócios presentes às eleições.

CAPÍTULO VIIT
Do Patrimônio

Art. 22 — Os recursos da Associação são constituídos de:
TI = contr buições pagas pelos sócios;

TI — doações e subvenções, públicas ou privadas?III— produto resultante da venda de bens gerados pelo traba
lho dos sócios;

+H
” sat SIV = outra. receitas,



rá doado a entidades assistenciais, devidamente registradas no Conses;:

lho Nacional de Serviço Social, nomeados na Assembléia Geral de disso.
lução.

$ = 2º - Os sócios não respondem subsidiariamente pelas obr:

gações assumidas pela Associação.
$ — 3º — A extinção da Associação se dará por decisão da As.

sembléia Geral Extraordinária especialmente convocada para esse fim.

CAPÍTULO IX

Disposições Gerais e Trasitórias
bi ds|

Art. 24 — O mandato dos membros da Diretoria Executiva e do

Conselho Fiscal expirará no dia 1º de junho de cada ano.
Art. 25 - Os casos omissos serão decididos pela Diretoria /

Executiva.

Nova Palmeira=PB, 27 de janeiro de 1989
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

Ú
ee

ADA
o Livro de ig, Const: EAedo dl FE , SA 'stou no Expediente da Sessão

| & SS Ordinária do dia 02 ,/ 2/1908 .
Div. de Assessoria ao Plenáriot

;

Edf nes Diretor| Div. de A ria ao Plenário
Í Diretor

Remetido à S ria Legislativa
No dia 109/1999

nodia —/ /1999
À Comissão de Constituição, Justiça e Cortes Ceslalatva

: Redação para indicação do Relator psliciviesa

Em/  /1999

Ê

Í Remetido ao Departamento de Assistência
Í e Controle 8oo Legislativo CAÉ

"
Em, 1 O% f1999. Departamento de Assistência é Controle

j do Processo Legislativo
: ALIAÁ

; Dir. da Divisão de 4fessoriaa Plenário
Í /

Publicado no Diário do Poder Legislativo
H

: |“Í
$

Í Designado como Relator o Deputado
$
F islativa
: NS US... '

Em /  /1999

Assessoramento Legislativo Técnico Deputado
Presidente

Em /——/1999 Apreciado pela Comissão
Nodia —/  /1999

Secretaria Legislativa Parecer.
Secretário , Em  /  /1999

No ato de sua entrada na Assessoria de Secretaria Leaislativa

(ne

ARCADA

APRE

(GLASS

EIS

E

OCR

Plenário a Presente Propositura
-

nsta AO Pagina (S). No ato de sua entrada na Assessoria de-
Em O) / G /1999 Plenário a Presente Propositura
33 Z

:

consta Documento (s)

LE em anexo
ASSSSSOr Em / / 1999.

Assessor



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

CERTIDÃO ]

Projeto de Lei Nº 232/99

Certifico que no Processo Legislativo falta(m) cópia(s) do(s) documentos(s)
abaixo assinalado (s), requisitos da legislação vigente descriminada:

a) do art. 91 do Regimento Interno da Casa (Resolução nº 469 de 28 de
novembro de 1991):

[ legislação citada;
[ ]regulamento citado;
[ contrato ou concessão citada;
[ 1ato administrativo citado.

b) Lei nº 6.324 de 08 de julho de 1999 - Estabelece Normas para as
Associações e Fundações serem declaradas de utilidade pública no Estado
da Paraíba:

[ Jatadefundação; *

[ 1] Estatutos devidamente registrado no Cartório de Registro de
Pessoas Jurídicas; *

[ 1CGC (Cadastro Geral de Contribuinte); -

[><] declaração de que a entidade possui sede e que está em
efetivo funcionamento há mais de dois anos, expedido por
autoridade pública. Z

Divisão de Apoio as Comissões Permanentes e Temporárias

DESPACHO
fis

Projeto de Lei Nº 232/99

Notifique-se o autor da presente proposição para sanear o Processo
Legislativo, no prazo de quinze dias úteis, nos termos do inciso Ill, do art.
1º, da Decisão Colegiada nº 002/20! blicada no D.P.L. do dia
16/03/2000.

Em, 16/5/2000.

DEP. A AL|FILHO
PRESIDENTE

Comissão de Constituição, Justiça e Redação



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

DESPACHO
Projeto de Lei Nº 232/99

Projeto se não saneado, no prazo legal, previsto no
inciso Ill, do art. 1º, da Decisão Colegiada Nº 002/2000,
publicada no D.P.L. do dia 16/03/2000.

Arquive-se:
Inteligência do IV, do art. 1º da Decisão Colegiada Nº
002/2000, publicada no D.P.L. do dia 16/03/2000.

Sala das Comissões, 12 de junho de 2000

DEP. VITAL FILHO
PRESIDENTE


